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Resumo 

O presente artigo tem como objetivo apresentar os conceitos-chave da teoria Effectuation 

(Sarasvathy, 2001) por meio de pesquisa bibliográfica. Para tanto, o trabalho foi dividido nas 

seguintes etapas: inicialmente, realiza-se um breve levantamento dos trabalhos relativos a esta 

teoria, evidenciando-se a crescente relevância internacional e a falta de trabalhos brasileiros; 

em seguida, apresenta-se a metodologia utilizada; na sequência, apresenta-se as lógicas 

Causation (modelo causal clássico de livros-texto) e Effectuation, destacando-se os pontos 

que as contrapõem, o que é fundamental para o cumprimento do objetivo aqui proposto; por 

fim, são feitas as considerações finais e a sugestão de trabalhos futuros. Este trabalho 

contribui para o entendimento desta teoria na medida em que define os principais conceitos e 

princípios que a compõem, apresentando-se seu quadro conceitual e principais autores, 

servindo de estímulo para futuras pesquisas. Destaca-se a necessidade de se entender melhor a 

relação entre o Effectuation e outros conceitos, modelos e teorias sobre empreendedorismo. 

Tendo em vista a incipiência do tema no Brasil, seria de grande valor a realização de estudos 

de caso que viessem a contribuir no sentido de entender e validar esta teoria no contexto 

brasileiro, possibilitando a identificação e a discussão de possíveis especificidades. 

Palavras-Chaves: Effectuation, Causation, Empreendedorismo, Incerteza 

 

1. Introdução 

A pesquisa na área do empreendedorismo consiste em um importante fator para o estímulo do 

crescimento econômico (MINNITI; LÉVESQUE, 2010). Ainda assim, até o início dos anos 

2000 o empreendedorismo não poderia ser considerado como um campo de pesquisa uma vez 

que não possuía uma estrutura conceitual que explicasse um conjunto de fenômenos 

empíricos (SHANE; VENKATARAMAN, 2000). 
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Shane e Venkataraman (2000) propõem, então, a definição de empreendedorismo como o 

estudo da identificação, avaliação e exploração de oportunidades independentemente do 

estágio de evolução da organização (VENKATARAMAN & SHANE, 2000). 

Neste cenário, começam a ser desenvolvidas teorias específicas ao domínio de 

empreendedorismo, como por exemplo, referentes ao processo de tomada de decisão do 

empreendedor na criação de novos empreendimentos e novos mercados, como a cognição 

articulada (GEROSKI, 2003, BINGHAM; EISENHARDT; FURR, 2007), bricolagem 

(BAKER; NELSON, 2005) e a exaptação (DEW; SARASVATHY; VENKATARAMAN, 

2004). 

Entre os diversos estudos sobre o comportamento empreendedor, a teoria Effectuation 

(SARASVATHY, 2001) tem ganhado destaque no meio acadêmico (SARASVATHY et al., 

2013; WERHAHN et al., 2015). Esta nova abordagem do estudo do empreendedorismo surge 

a partir da constatação de que o processo empreendedor nem sempre acontece de forma 

ordenada e estratégica (VENKATARAMAN et al., 2012). 

O trabalho de Sarasvathy (2001) tem sido referenciado e aplicado em inúmeros estudos (para 

efeito ilustrativo, considerando-se apenas a base de dados Web of Science, este artigo seminal 

possui 764 citações no momento da redação deste trabalho). Apesar disso, uma rápida busca 

nos permite notar a quase inexistência de trabalhos nacionais, o que se apresenta como uma 

oportunidade para pesquisadores brasileiros. 

Assim, este artigo consiste em uma pesquisa bibliográfica (GIL, 2016, p. 45-64) que tem 

como objetivo apresentar os conceitos-chave que compõem a teoria Effectuation 

(SARASVATHY, 2001), além de servir de estímulo para futuras pesquisas. Para tanto, este 

trabalho foi organizado da seguinte forma: inicialmente, realiza-se um breve levantamento 

dos trabalhos relativos a esta teoria, evidenciando-se a crescente relevância internacional e a 

falta de trabalhos brasileiros; em seguida, apresenta-se a metodologia; na sequência, 

apresenta-se as lógicas Causation e Effectuation, nesta ordem, destacando-se os pontos que as 

contrapõem, o que é fundamental para o entendimento da segunda; por fim, são feitas as 

considerações finais e a sugestão de trabalhos futuros. 

  

2. A relevância internacional da teoria Effectuation: um breve levantamento 

A relevância internacional da teoria criada por Sarasvathy (2001) pode ser evidenciada a 

partir de uma pesquisa básica. 
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Tabela 1 – Parâmetros de busca de artigos utilizados para o levantamento 

Tema Comportamento empreendedor de tomada de decisão 

Palavras-chave Effectuation, Entrepreneurship 

Bases de dados Web of Science 

String de busca 

( TOPIC (effectuation  OR  effectual)  AND  TOPIC 
(entrepreneurship OR entrepreneur OR entrepreneural) )  AND  

DOCTYPE (article)  AND  PUBYEAR  1945-2016 
Critérios de inclusão 

no levantamento 
Tipo de arquivos (somente artigos) 

Fonte: elaboração própria 

 

Utilizando-se os parâmetros mostrados na tabela 1, são encontrados 105 artigos científicos, os 

quais são assim distribuídos de acordo com o ano de publicação: 

 

Figura 1 – Levantamento de quantidade de publicações sobre a teoria Effectuation 

 

Fonte: elaboração própria 

 

Nota-se que, naturalmente, as primeiras publicações sobre o tema aparecem após o trabalho 

seminal de Sarasvathy (2001). A partir do ano 2009 ocorre um significativo aumento de 

publicações, tendo apresentado nos últimos três anos sua maior concentração (60% dos 

trabalhos foram publicados entre 2014 e 2016). Estes dados mostram que esta teoria que tem 
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sido notada desde sua criação e que, atualmente, tem alcançado sua máxima visibilidade no 

meio acadêmico. 

Este levantamento também permite enxergar a hegemonia de trabalhos de pesquisadores dos 

EUA e Europa, assim como a ausência de trabalhos brasileiros: todos os artigos foram escritos 

em língua inglesa, sendo 43 deles realizados nos EUA (41%), seguido por Suécia e Inglaterra, 

com 14 trabalhos cada (13%). 

Ainda que este seja um tema predominantemente abordado por pesquisadores do campo da 

engenharia, gestão e negócios (85%), vale notar sua multidisciplinaridade, tendo sido 

estudado recentemente por pesquisadores ligados a áreas como a ambiental (NEWBERY et 

al., 2016), a ciência da computação (GUO et al., 2016), entre outras. 

 

Quadro 1 – Artigos sobre Effectuation com mais citações 

  Artigo Periódico Citações 

1 Sarasvathy (2001) Academy of Management Review 764 

2 Dew, Read, Sarasvathy e Witbank (2009) Journal of Business Venturing 105 

3 
Chandler, DeTienne, McKelvie e Mumford 

(2011) 
Journal of Business Venturing 65 

4 Sarasvathy (2003) Journal of Economic Psychology 63 

5 Sarasvathy (2004) Entrepreneurship Theory and Practice 59 

6 Fischer e Reuber (2011) Journal of Business Venturing 58 

7 Venkataraman, Dew e Forster (2012) Academy of Management Review 56 

8 York e Venkataraman (2010) Journal of Business Venturing 55 

9 Wiltbank, Read, Dew e Sarasvathy (2009) Journal of Business Venturing 54 

10 Corner e Ho (2010) Entrepreneurship Theory and Practice 53 

11 Fisher (2012) Entrepreneurship Theory and Practice 45 

12 Anderson, Dodd e Jack (2010) Scandinavian Journal of Management 45 

13 Goel e Karri (2006) Entrepreneurship Theory and Practice 32 

14 Coviello e Joseph (2012) Journal of Marketing 31 

15 Dew, Sarasvathy, Read e Witbank (2009) Strategic Entrepreneurship Journal 27 

16 Perry, Chandler e Markova (2012) Entrepreneurship Theory and Practice 26 

17 Haefliger, Jaeger e von Krogh (2010) Research Policy 24 

18 Dew e Sarasvathy (2007) Journal of Business Ethics 24 

19 Dew, Read, Sarasvathy e Witbank (2008) 
Journal of Economic Behavior & 

Organization 
23 

20 Evers e O'Gorman (2011) 
Entrepreneurship and Regional 

Development 
20 

Fonte: elaboração própria 
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A partir do quadro 1, é possível destacar alguns autores que publicam ativamente sobre o 

tema: Dew, Read, Witbank e Sarasvathy, uma vez que pelo menos um destes está presente em 

45% das publicações, considerando-se as 20 mais citadas. Além disso, destaca-se os 

periódicos Entrepreneurship Theory and Practice e Journal of Business Venturing, que 

abrangem 50% das publicações do mesmo universo. 

  

3. Metodologia 

De acordo com Gil (2016, p. 29), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em 

material já elaborado e consiste em um processo que envolve as seguintes etapas: escolha do 

tema, levantamento bibliográfico preliminar, formulação do problema, elaboração do plano 

provisório de assunto, busca das fontes, leitura do material, fichamento, organização lógica do 

assunto e redação do texto. 

Como dito anteriormente, a escolha do tema (a teoria Effectuation) se deu, principalmente, 

pela sua crescente relevância internacional e ausência de trabalhos realizados no Brasil, e, 

assim, por apresentar-se como uma oportunidade para trabalhos de pesquisadores brasileiros. 

O levantamento bibliográfico preliminar permitiu a constatação da importância do tema e do 

gap na literatura nacional, além da identificação dos principais autores. Assim, foi definido o 

problema a ser tratado neste artigo (apresentação do quadro teórico fornecido pela teoria 

Effectuation) e as etapas a serem seguidas. 

Utilizou a base de dados Web of Science para a busca de referências (somente artigos 

científicos), considerando-se os principais autores identificados no levantamento preliminar. 

A partir da leitura dos artigos selecionados, realizou-se o fichamento dos principais conceitos, 

figuras e quadros explicativos, tornando possível a organização lógica do assunto. 

Finalmente, realizou-se a redação deste artigo. 

 

4. A lógica Causation 

Segundo Sarasvathy (2001), se o empreendedor soubesse claramente à priori qual tipo de 

empresa gostaria de criar e em qual mercado atuar, poderia usar técnicas existentes como 

pesquisas de mercado e, assim, formular estratégias para penetrá-lo. Segundo Tasic (2007), na 

visão clássica processual, o empreendedor deve, para abrir seu negócio, definir uma 

segmentação de mercados-alvo, estabelecer um plano de marketing e posicionar seus produtos 
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e serviços no mercado. Trata-se da abordagem STP (do inglês, segmentation-targeting-

positioning) sugerida por Kotler (1991) e que é, desde os anos 1960, a forma prevalente de 

análise de novos negócios (TASIC, 2007). 

Percebe-se, entretanto, segundo Sarasvathy (2003), que esse modelo é baseado em uma lógica 

de previsão, pois o raciocínio por trás dela é "ao passo que pode-se prever o futuro, pode-se 

controlá-lo". Ser apto a prever o tamanho, taxa de crescimento e potenciais segmentos, por 

exemplo, permite à nova empresa assegurar seu próprio futuro financeiro (SARASVATHY, 

2003). A esse tipo de abordagem, que foca na predição, Sarasvathy (2001) dá o nome de 

lógica Causation. 

Uma vez, porém, que a criação de empresas é um fenômeno contingente e sem identidade 

essencial (VENKATARAMAN et al., 2012), a ideia clássica de predição e causalidade não 

apresenta o embasamento necessário para se entender tal fenômeno (Sarasvathy, 2001). 

Assim, Sarasvathy e Kotha (2001) afirmam que o pensamento causal procede internamente 

através da quebra em metas e tarefas individuais dos objetivos que são dados. 

Figura 2 – Lógica Causation 

 

Fonte: adaptado de Sarasvathy et al. (2005) 

Em contraste, a lógica Effectuation procede para além de ações individuais e tarefas, pois 

interessa-se nos resultados e objetivos que emergem com as relações externas e tornam-se 

evidentes apenas com o desdobramento de decisões, ações e eventos com o passar do tempo. 

Neste sentido, Dew et al. (2009) elaboram um quadro explicativo que contrapõe as lógicas 

Causation e Effectuation quanto à visão de futuro, bases para a tomada de medidas, pré-

disposição ao risco e recursos, atitude perante terceiros e atitude perante contingências 

inesperadas: 
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Quadro 2 – Diferenças entre as lógicas Causation e Effectuation 

Questão Lógica Causal Lógica Effectual 

Visão de 
futuro 

Preditiva. Enxerga o futuro como uma 
continuação do passado. Por isso, uma 

previsão acurada é necessária e útil. 

Criativa. Enxerga o futuro como moldado 
(pelo menos parcialmente) por agentes 

interessados. A predição não é, portanto, 
nem fácil nem útil. 

Bases para a 
tomada de 
medidas 

Orientada aos objetivos. Objetivos, 
mesmo restritos por meios limitados, 

determinam sub-objetivos. 

Orientada aos meios. Objetivos emergem 
imaginando-se caminhos de ação 
baseados nos meios existentes. 

Pré-disposição 
ao risco e 
recursos 

Retorno esperado. Busca maximizar o 
retorno esperado levantando-se os 

recursos necessários para fazê-lo. O 
foco está no ganho potencial. 

Perdas toleráveis. Busca oportunidades 
adequadas e satisfatórias sem investir 

mais recursos do que estão pré-dispostos 
a perder. O foco está em limitar o 

potencial de perda. 

Atitude 
perante 
terceiros 

Análise competitiva. As relações são 
conduzidas por análise competitiva e o 

desejo de se limitar a diluição da 
propriedade. 

Parcerias. Relacionamentos e parcerias 
conduzem a forma e a trajetória do novo 

negócio. 

Atitude 
perante 

contingências 
inesperadas 

Tenta evitá-las. Predições acuradas, 
planejamento cuidadoso e foco em 

objetivos são marcas do pensamento 
causal. Portanto, contingências são 

vistas como obstáculos a serem 
evitados. 

Alavancagem. Evitar predições, 
reimaginar possibilidades e transformar 
continuamente objetivos são marcas do 

pensamento effectual. Portanto, 
contingências são vistas como 

oportunidades para novas criações. 

Fonte: adaptado de Dew et al. (2009) 

 

5. A lógica Effectuation 

De acordo com Wiltbank et al. (2006), a teoria Effectuation fornece um quadro teórico que 

descreve como empreendedores, dadas restrições e os compromissos firmados com os 

stakeholders, utilizam os recursos sob seu controle para criar novos empreendimentos, 

produtos, oportunidades e mercados.  

Figura 3 – Lógica Effectuation 

 

Fonte: adaptado de Sarasvathy et al. (2005) 
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Assim, a lógica Effectuation parte de um conjunto de meios para então selecionar possíveis 

efeitos que podem ser criados com esses meios (SARASVATHY, 2001). Dito de outra 

maneira, Sarasvathy e Kotha (2001), afirmam que o processo effectual procederia de um 

cliente único ou parceiro estratégico (encontrado através de seus recursos pré-existentes ou 

até acidentalmente) para então sintetizar e entender um possível segmento baseado no 

primeiro cliente e depois imaginar a possibilidade de adicionar segmentos para criar um novo 

mercado que não existia no começo do processo. 

Wiltbank et al. (2006) acrescenta que esta lógica pode ser entendida como um processo 

dinâmico e interativo, no qual as organizações descobrem o que fazer depois. Nesse sentido, o 

processo é orientado à ação e não preditivo. Ele transforma os meios da organização em novas 

configurações. Percebe-se, dessa forma, que os compromissos feitos com as partes 

interessadas são o que direcionam a dinâmica do modelo effectual (WILTBANK et al., 2006). 

 

Figura 4 – Dinamicidade e iteratividade da lógica Effectual 

 

Fonte: adaptado de Wiltbank et al. (2006) 

 

A eficácia dessa lógica está sujeita ao tipo de mercado que o empreendedor irá atuar. De 

acordo com Sarasvathy (2003) a lógica Effectuation será mais útil onde novos produtos 

encontram-se com novos mercados, denominado pela autora como “quadrante suicida” (figura 

5). 
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Figura 5 – Mercados adequados para lógica Effectuation 

 Mercado existente Novo mercado 

Produto 
existente 

    

Novo produto   Quadrante 
suicida 

Fonte: adaptado de Sarasvathy (2003) 

 

Segundo Sarasvathy (2003), a razão para essa adequação é que, diferentemente de problemas 

envolvendo a racionalidade causal, os problemas que surgem nesse quadrante não começam 

com objetivos claramente especificados e empreendedores experientes sabem que é dentro 

desse espaço que grandes empresas inovadoras geralmente emergem. 

Assim, Sarasvathy (2001) define os quatro princípios que representam o core da teoria 

Effectuation, diferenciando-os do modelo tradicional (causal): 

 

a) Perdas toleráveis: enquanto o modelo causal tenta maximizar o retorno potencial de 

uma decisão selecionando-se estratégias ótimas, o Effectuation pré-determina um nível 

tolerável de perda e foca na experimentação de várias diferentes estratégias possíveis 

dentro dos meios que estão disponíveis. O caso extremo desta estratégia é o de colocar 

uma ideia no mercado a partir de recursos nulos; 

b) Alianças estratégicas: modelos causais, como visão estratégica proposta por Porter 

(1979), estão muito baseada em análises competitivas. O modelo Effectuation, ao 

contrário, foca em parcerias estratégicas e o pré-comprometimento das partes 

interessadas como forma de se reduzir a incerteza do futuro e criar barreiras de entrada; 

c) Exploração de contingências: processos causais focam-se em um conhecimento pré-

existente, como uma expertise em uma nova tecnologia em particular, e o exploram 
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como fonte de vantagem competitiva. O modelo Effectuation, entretanto, aproveita-se 

de contingências inesperadas que aparecem com o tempo;  

d) Controle de um futuro previsível: processos causais focam em aspectos previsíveis de 

um futuro incerto. A lógica no uso desses processos é "ao passo que pode-se prever o 

futuro, pode-se controlá-lo". Processos effectuais, por sua vez, focam em aspectos 

controláveis de um futuro imprevisível. A lógica por trás desses processos, por sua vez, 

é "ao passo que pode-se controlar o futuro, não há a necessidade de prevê-lo". 

 

Dessa maneira e de forma resumida, a teoria Effectuation busca entender o comportamento do 

empreendedor em ambientes de incerteza (quadrante suicida) a partir dos princípios: de 

perdas toleráveis, ao invés de retornos esperados; de alianças estratégicas, ao invés da análise 

competitiva; da exploração de contingências, ao invés da exploração de um conhecimento 

pré-existente; do controle de um futuro imprevisível, ao invés da previsão de um futuro 

incerto. 

  

6. Considerações finais 

Este trabalho buscou apresentar os conceitos-chave da teoria Effectuation, criada por 

Sarasvathy (2001), o que se justifica pela sua crescente relevância internacional e pela falta de 

trabalhos brasileiros (ver sessão 2). 

A partir da pesquisa bibliográfica realizada, foi possível identificar, inicialmente, o que 

consiste a lógica Causation, ponto fundamental para o cumprimento do objetivo aqui 

proposto, uma vez que esta se contrapõe à lógica Effectuation. A lógica Causation, que 

representa o modelo causal clássico de livros-texto de marketing (SARASVATHY e 

KOTHA, 2001), inicia-se com a definição de um mercado, sua posterior segmentação (idade, 

renda, etc), seleção do alvo (baseando-se em critérios como retorno esperado) e 

posicionamento (por meio de estratégias de marketing) para alcançar o cliente. 

A importância do trabalho seminal de Sarasvathy (2001) está, justamente, em sua percepção 

sobre um comportamento empreendedor que se contrapõe ao modelo tradicional. A lógica 

Effectuation, por conseguinte, inicia-se com a definição de um ou mais mercados possíveis, 

havendo a possibilidade de se adicionar segmentos e/ou parceiros estratégicos para, então, 

identificar e definir o cliente (SARASVATHY; KOTHA, 2001). 
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Ainda em relação à lógica Effectuation, foram identificados outros pontos de fundamental 

importância para o seu entendimento: o tipo de produto/mercado em que sua aplicação é mais 

eficaz (quadrante suicida) (SARASVATHY, 2003), sua característica dinâmica e iterativa 

(WILTBANK et al., 2006) e as diferenças, em relação à lógica Causation, quanto à visão de 

futuro, bases para a tomada de medidas, pré-disposição ao risco e recursos, atitude perante 

terceiros e atitude perante contingências inesperadas (DEW et al., 2009). 

A teoria Effectuation tem sido explorada a partir de métodos quantitativos (READ et al., 

2009; PARIDA et al., 2016; SIEGER et al., 2016; MOORADIAN et al., 2016) e qualitativos 

(GOEL; KARRI, 2006; FISHER, 2012; SUNDURAMURTHY et al., 2016). Como pesquisas 

futuras, destaca-se a necessidade de se entender melhor a relação entre o Effectuation e outros 

conceitos, modelos e teorias sobre empreendedorismo (nesta linha, o periódico Small 

Business Economics realizou, recentemente, uma chamada para artigos sobre este tema). Por 

fim, tendo em vista a incipiência do tema no Brasil, seria de grande valor a realização de 

estudos de caso que viessem a contribuir no sentido de entender e validar esta teoria no 

contexto brasileiro, possibilitando a identificação e a discussão de possíveis especificidades.  
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